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A utilização de bactérias diazotróficas fixadoras de nitrogênio, em especial a bactéria 
Azospirillum brasilense, destaca-se no meio agrícola como uma alternativa sustentável na 
redução da aplicação de nitrogênio em gramíneas. Objetivou-se avaliar a biomassa de 
Brachiaria ruziziensis consorciada com o milho inoculada com Bradyrhizobium e Azospirillum 
brasiliensis, em dois tipos de solo. O experimento foi instalado em casa de vegetação não 
climatizada em 25/02/2016, em vasos de 0,75 dm3 preenchidos com solos arenosos/argilosos. 
Na semeadura da braquiária foram utilizados seis tratamentos, sendo um deles com nitrogênio 
e sem inoculação, e os demais sem nitrogênio e com diferentes formas de inoculação: sem 
inoculação; com Bradyrhizobium no verão; com Azospirillum no verão; inoculação com 
Bradyrhizobium no verão e Azospirillum na safrinha; com Bradyrhizobium e Azospirillum no 
verão e Azospirillum na safrinha. O cultivo de B. ruziziensis foi mais eficiente em solo argiloso, 
apresentando maior altura e rendimentos de massa seca de colmo, folha e total em relação 
ao solo arenoso. Os tratamentos sem inoculação, com e sem nitrogênio, apresentaram os 
melhores resultados para altura de plantas e rendimentos de massa seca de colmos, de folhas 
e total. Houve interação entre solo e tratamentos para teor de massa seca, que apresentou 
maiores valores no solo arenoso e com inoculação, caracterizando alto índice de senescência 
foliar. Infere-se que existe pouca influência na produção de braquiária com a inoculação das 
sementes, quando cultivadas em consórcio com o milho. 
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